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\asceu na freguesia de Silvcir,)s, 
colicelho de Barcelos, a 1`_' de Agos-
to de 1916. 

Driitorou-!•e em Farmácia. com i 
ciassiiicação d•_, valor-s, ; é 
actualmente pr f_s;or c:rtcdrátic.) 
da Universidade do Porto-- Facul-
dade de Farmácia -- depois d• pre.,-
tação de provas públicas uni que foi 
aprovado por unatuiiniclacle. F-iz 
ainda parte do Cons.-lho MédieoLe-
;al do Porto e- é Professor ;da (C.adc•i-
ra de Toxico'.ogia Forense do :urso 
Superior de Medicina Leal do Por-
to, sendo também membro ela Co-
missão Técnica dos Métodos Quinii-
mieo-Analíticos. com sede , ein Lis-
boa. 

Tomou parte em Vários Congres-
sos no Pais e no estrangeiro, e e au-
tor de núinero elevado de tr_aballi_,s 
científi=, tendo realizado algumas 
ecnferências do maior interesse. 

Pertence a várias sociedades cien-
tíficas, quer nacionais quer estran-
,,eiras. 

Estagicu em Jladrid copio Bolsei-
ro do Instituto de Alta Cultura e 
em Paris por indicação do Institu-
to de alta Cultura como Bolseiro 
do Governo Francês. 

Fei durante seis anos Vogal da 
Confissão Distrital da União Nacio-
nal de Brava e é presenteni,entc o 
Presidente da Comissão Concelhia 
da União Nacional de Barcelos. 
Eleito deputado à Assembleia Na-

cional da N'lI e IX legislatura pre-
sidiu nesta última à « Comissão de 
Educação Nacional, Cultura Popu-
lar e Interesse Espirituais e Mo-
rais», e na qualidade de Deputado 
apresentou um « Aviso-prévio sobre 
Educação Nacional» o qual deu 
inargem a largo debate ,e suscitou o 
maior interesse na opinião pública. 
Dentre os discursos que proferiu fia 
_Assembleia Nacional poder - se - ão 
pôr em relevo o relativo ao « Aviso-
-prévio» já referido, sobre o «Em-
parcelamento da propriedade Rús-
tica», sobre o « Estatuto da Saúde e 
:lssistêncía», sobre os capítulos re-
lativos ao «Ensino e investigação» 
do «Plano Intercalar de Fomento» 
e do « III Plano de Fomento», capí-
tulo de que foi relator na Comissão 
Eventual nomeada Melo Senhor Pre-
sidente da Assembleia Nacional pa-
ra estudo prévio das citadas pro-
postas de lei. 

Além desta actividade contam-se 
ainda os vários discursos de índole 

para a próxima Lepislatura da Assembleia N 
peljtica, pronunciados em sessCes e 
campanhas eleitorais levadas •i.efei-
to no Distrito de Brava. 
F possuidor da «__Medalha de Oiro 

da Cidade cte Barcelos». distinção 
gela priimira vez conferida e que 
lho foi 2ntr•gue em sess-7lo pública 
ele honienaQ2iil realizada no Salão 
Nobre da Câniar.<l _Municipal de 
Barcelos, em li d 1)ezembro d.2 
19;7. 

Comendador José da Costa Oliveira 

De 39 alies, casado, indus-
trial, clirigente de várias einlw.csas, 
chefe de uma das maiores iunidades 
industriais do País, natural e resi-
dente em Vila Nbva de Fai nalicão, 
presidente da 111 •:U)iidades 
Completas`. cto Grémio dos indus-
triais têxteis 2 incinbro da Comis-
são Directiva do Grémio de Expor-
tadores TêxtAs. 
Foi membro da Comissão de Es-

tudo para a Indústria Têxtil. -
1•- ecnclecorado coro a Comenda de 

Mérito Agrícola e Industrial. 

Dr. Antão Santos da Cunha 

Fílho de Sebastião Santos da 
Cunha e de D. Libânia de .Jesus 
Fernancl"s Cunha. \:tsceu na fre-
,niesia d i Sé, da cidaly de Brava. 
em 1 de Junho (te 1914. Frequentou 
o Liceu de Bramia ; licenciou-Se ein 

Ciências Jur'dicas +cem distinção) 
na Faculdade de Djr'ito ela Uni;-er-
sídade de Coimbra (1931;_;; D_--legado 
do Ins'ituto Nacional de Tr_ibalho e 
Previd,nncia na G,siltaã : 1937-19-W: 
.Tufiz do Tribunal de Traballfo de 
Vila Real ( 19-11); Gowrividor Civil 
de Castelo Branco (19-11-19-16); Sul)-
-director cia Polícia Judiciária cio 
Porto ( 1916-1917); Governador Civil 
do Porto (1917-1950); Presidente do 
Conselho dc Adininistração dos Por-
tes do Douro e Leixõas (1950-1964), 
.Advogado; Actual membro do Con-
selho cie Adiifinistracão do Banco 
Borges SC Irmão; Deputado pilo cír-
culo de Braga nas legislaturas de 
1919-1953, Deputado pelo círculo do 
Porto em todas as legislaturas se-
guintes. 

acional 

Tem tido tuna l,tr,a acção parla-
mentar, sendo de destacar, nas últi-
mas le,,islaturas, o «. lviso Prévio» 
chie apresentou sobre as •strutur-_ts 
políticas, sociais e económicas do 
Regìmc. 
Na última legislatura destaca-sc 

a inlerveuçã•) sobre o Comércio do 
Bacalhau e o caso das Inspecções 
das Actividades Económicas. 
Grande Oficial da Ordem dc Cris-

to; Cruz de _Mérito naval de- Espa-
nha; e lledallia de Dedicação (pra-
ta) da Legião Portuguesa. 

Eng, Duarte Pinto C. Freitas do Amaral 

\atural de Guilli.trã,--s -e r2si leni 
em Lisbea cas.-do, adini, -,istr_ dor 
empresa por parte do Estada; antí~ 
go n)cnibro dos Con:.e:.os Su, si'o-
res da Indústria 2 d• Conibu;tj.veis 
e Deputada, :_tu anterior s iergislatu-
ras pelo círculo d? Bra,•:i. Na I'illi-
lua legislatura, entr Nutras lioiá-
\-eis intervenções. destaca-se a qw. 
fez sobra o monieuito pn14ic_i. 

BARCELOS NUM DOS SEUS DIAS SOLENES 
A gratidão exteriorizada pela Gente de Barcelos e seu Concelho 

ao Presidente da Câmara, Dr. António Vasco Barreto Abres de Maria 
Dr, Fernando Dias de Carvalho Conceição 

(Conrinuaçdo do último número) 

Terminadas as primeiras cerimónias que, 

como já dissemos, tiveram, na Igreja Matriz e 

no Salão Nobre da < Domus Municipalis>, a 

presença duma autêntica multidão a prestar 

a merecidíssima consagração ao Ilustre Pre-

sidente, Dr. Vasco de Faria— todos, sem dis-

tinção de política ou de religião, afirmaram a, 

alta simpatia e consideração que aquele Ilus-

tre Presidente da Câmara lhes merece. 

Do mesmo modo, num dos salões da Fá-

brica de Fiação e Tecidos de Barcelos, gen-

tilmente cedido para o efeito, se reuniram 

mais de 700 Dessoas. num almoço íntimo, 

culminado pela alegria e transbordante 

tisfação que ali reinou. 

sa-

Dr, Luís António de Oliveira Ramos 

Nasceu em Braga, em 1939. Fez 
cs estudos secundários tio Colégio 
de S. Gernldo-c no Liceu Sã de _Mi-
randa, de Braga, ;,md.- concluiu o 
curse lis cal com distinção. Foi cn-
tã.• t)residenfe do Centro AcaWini-
co de, Brava :e da Congregação d.e 
S. Lu"s (x,-iizaa e secretário da res-
l.ectiva c•3nf.-er,,ncia de S. Vicente 
de Paul--. 
Em 19,16 inatricul)u-se ria Fa-

culdade de Letras de Lisboa, na 
qual se licenciou em 1931 ein Ciên-
cias Iistóricas e Fil'sóficas com 16 
va'w es. a ire.entando como disser-
tação de licenciatura uri trabalho 
lniitu'ad.i :: Introdução à Hístória da 
I. V-:e.raiis,n) em Portw al». Enc:uan-
to aluno i•n've.-sitário teve papel 
activo -e d ri,•)cn!e no nio•. inicnto 
1rc-associação dos estudantes de 
Letras. 
Cem-idado apcs a formatura para 

(Continua na 2. 9 pâg'na) 

Foi uma autêntica festa onde nada faltou. 

desde a comunicativa simpatia, até às mais 

saborosas palavras, ditadas e aquecidas pelo 

espírito de confraternização que ali existiu 

de princípio a fim. 

Na mesa de cabeceira, frente àquele mar 

imenso de pessoas, o Dr. António Vasco de 

Faria, ladeado por pessoas do mais elevado 

conceito barcelense, e individualidades de 

elevado prestígio das Artes, das Letras e da 

Comunidade Nacional, não escondia a sua'sa. 

tisfação, como pioneiro que é, do arranque 

do progresso que Barcelos se lança numa 

corrida desesperada ao encontro duma recu 

peração de tanto tempo perdido à sombra 

do seu passado de Cidade Duca5. 

Não podendo estar presentes, associaram-

-se à homenagem, enviando telegramas, as 

seguintes individualidades : 

Dr. José Luís Nogueira de Brito— Subsecre-

tário do Trabalho e Previdência. D. Maria 

José Novais, Dr. António Geraldo— Presiden-

te da Câmara Municipal de Évora, Prof. Dou-

tor Roqério Nunes, Dr. Arriscado Amorico — 

Vice- Presidente em exercício da Câmara Mu-

nicipal da Póvoa de Varzim, Eugênio Francis-

co Ferreira Mesquita Araújo— Advogado, Pa-

dre Francisco Castilho, Raúi Sousa Martins, 

Dr. Francisco Rodrigues Torres— Médico, 

FrGncisr_o Miranda de Andrade, Maria Armin-

da Sotto Mayor Vinagre, Padre Hélio Gomes 

Ribeiro. Padre Avelino Ferreira, Mateus To-

( on. Mui nu 6 a p(ígina) 

\atural da freguesia da Sé, daci-
dade de Braga, onde nasceu em 14 
de Abril de 1933. 
Cursou em Braga o Liceu Nacuo-. 

nal Sá de Miranda e frequentou de-
pois a Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Lisboa onde se licen-
ciou em Ciências históricas e Filo-
sóficas. 

Foi director da Escola do Magis-
tério Primário em Bragança e é ago-
ra Reitor do Liceu Nacional de Gui-
inarães. Aqui foi director de ciclo, 
Secretário e Vice-Reitor. 

1; vereador da Câmara Municipal 
de Guimarães desde 1964. 
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CORTEJO DE OFERENDAS 
sara o novo DuRplei  das Umbuipos  V. de fimelos 
cm 30 de Novenko 
É na tarde de 30 de Novembro — 

e não tio dia 9, como anunciado — 
qué se realiza o CORTEJO DE 
OFERENDAS. É já elevado o nú-
mero de freguesias inscritas em to-
do o concelho, muitas vindo espon-
tâneamente, o que apraz registar. 

Como prometido, a seguir damos 
publicidade ao elenco das Comis-
sões que incluem nomes dos melho-
res de Barcelos e da região, congre-
gados para a realização desta ini-
ciativa que, por seu vulto e por sua 
premente necessidade, é dos pro-
blemas mais momentosos de Barce-
los, carecidos da compreensão, da 

. . união e da ajuda de todos os Barce-
lenses e dos seus amigos. São as se-
guintes essas Comissões 

COMISSÃO DE HONRA 

Governador Civil do Distrito de 
Braga, Arcebispo Primaz de Braga, 
Presidente da Câmara 1\Iunicipal de 
Barcelos, Inspector do Serviço de 
Incêndios da Zona Norte, Presiden-
te da Liga dos Bomheiros Portugue-
ses, Prof. Doutor Joaquim José Nu-
nes de Oliveira, Dr. Nuno Barroso, 
Arcipreste de Barcelos, Prior de 
Barcelos. Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia, Presidente da Co-
missão Municipal de Turismo, Pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Barcelos, Presidente do Grémio do 
Comércio, Presidente do Grémio da 
Lavoura, Brigadeiro Francisco Ca-
ravana, Arq.o Joaquim António Bor-
:es Vinagre, Arq.o Gaspar de Sousa 
Coutinho, Diário de Campos Henri-
ques. Dr. Francisco Rodrigues Tor-
res, Eng.o João Duarte Veloso, Pre-
sidente da Assembleia Geral dos B. 
V. B., Presidente da Direcção dos B. 
V. B., 1.o Comandante dos B. V. B., 
Director do jornal O Barcelense, 
Director de Jornal de Barcelos, Di-
rector do Jornal A Voz do Dlinho. 

COMISSÃO EXECUTIVA 

Aníbal de Araújo, Eng.o Mário 
Azevedo, Francisco Duarte Carva-
lho, Jaime Mascarenhas Sineiro, An-
tónio Donato Correia de Oliveira, 
Henrique José Pereira de Carvalho, 
Joaquim Rodrigues da Silva, Valde-
mar Rodrigues de Araújo, Dianuel 
Pereira da Quinta Júnior. 

COMISSÃO DE MEIOS 

2.0 Comandante e Secretário 
do Comando dos B. V. B., Dlanuel 
da Graça Pereira, Joaquim Rodri-
gues Coutinho, António Miranda de 
Andrade, António de Araújo Ferrei-
ra, António Tavares Fernandes, Ar-
mindo Silva, Alberto Vieira Couti-
nho, Fernando Maciel da Cunha 
Ferreira, Corpo Activo dos B. V. B.. 

séãfléRtét•ºti`YES': t 

B 

Está já distribuída por todo o 
concelho a circular-convite pada o 
CORTEJO DE OFERENDAS, de 
modo que todas as freguesias, e com 
elas toda a população, já estão con-
vidadas a contribuir para esta nia-
nifestação, que por certo irá ser co-
mo ainda outra não houve. É que, 
como já frisamos, nada há que a to-
dos congregue à sua volta como os 
Bombeiros — os melhores amigos, 
sem qualquer dúvida, de todos os 
barcelenses. Esta a priineira edição 
da circular, que a segunda será dis-
tribuída, individualmente, pela ci-
dade. 

0 teor dessa circular-convite é o 

s. e Ig u i n te 

«Barcelos. 30 .ide Setembro de 1969: 

Ex.mo Senhor 

«Um apelo lhe fazem a Direcção 
e o Comando dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos — assim como as 
Comissões patrocinantes—para que 
V. Ex.a e essa freguesia ou empresa 
contribuam e participem no COR-
TEJO DE OFERENDAS, a realizar 
em 30 de Novembro p. f., em bene-
fício do novo (quartel da Corpora-
Cão. 

. « São os Bombeiros — sentinela 
em permanente e dedicada vigília 
há perto de lun século pela fazenda 
e a vida de lodos os Barcelenses — 
que vêm apelar para a solidarieda-
de e pedir ajuda. 
«0 Bombeiro Voluntário — por 

sua essência altruísta e cristã—na-
da espera, pessoalmente, para si — 
por sua dedicação, por seus sacri-
fícios; por seu serviço. 

«Pede — apenas — ajuda, para 
melhor servir a todos, nesta huma-
na empresa, de fazer o bem, sem 
olhar a quem. 
«0 novo quartel — necessidade 

de solução inadiável — é encargo (1.e 
vulto, destes que carecem da união 
e da compreensão dos Bareclens s 
e dos seus ainigos. Mas de realiza-
ção certa e sem sacrifício maior pa-
ra ninguém — ajudando todos. 
«E porque não hão-de ajudar to-

dos ? Haverá, por acaso, alguém 
realmente indiferente e insensível, 
isento de risco de fatalidade e que, 
pelo menos, não venha a precisar 
de socorro — (ruantas vezes decisi-
vo — dos Bombeiros ? 

«Por isso, ficamos certos de que 
o CORTEJO DE OFERENDAS, de 
30 de Novembro próximo, vai ser 
expressão colectiva da compreen-
são, da generosidade e do auxílio do 
vasto concelho de Barcelos aos seus 
Bombeiros, com pública consagra-
cão dos briosos servidores do bern 
público, vai para 100 anos. 

<_Assini esperam e com since-ida-
de agradecem desde já, 

A 
A 
A 
A 
O 

Comissão de Honra 
Comissão Executiva 
Comissão de Meios 
Direcção e 
Comando. 

s• 

A circular-convite, enviada tam-
bém às Juntas de Freguesia e Re-
gedores, para uns e para outros foi 
acompanhada de ofício do Sr. Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, o que uma vez mais põe 

cin. inequívoca evidência a com-
preensão e a devoção elo ilustre Ma-
gistrado pelos problemas de Barce-
los e do seu concelho. 

arssciºarFrer• aveeae'eW.et••erra•aa►a•►t®reei.tnv►•m•sv vrG. acaae•►'maeoa:aia'ao• as xvss 

«A voz du f•iuhau 
Completou 3 anos de existência 

este nosso confrade, agora com sede 
cesta cidade e sob a direcção do 
nosso conterrâneo e amigo Sr. Ro-
gério Domingos da Costa Carvalho. 

Felicitamos, por tal motivo, todos 
es que trabalham no referido sema-
nário ,desejando para este as maio-
res prosperidades. 

r,e-••s;er.atscttsav 

COI•T•J• 0• D• EI•E•ID•s 

Os paroquianos de Arcozelo vão 
realizar, em 12 do corrente e à se-
melhança dos anos anteriores, uni 
cortejo ele eferendas em benefício 
ela igreja em construção, no lugar 
das Calçadas, desta freguesia. 
Segundo nos consta, o produto do 

cortejo destina-se à aquisição dos 
sinos e acabamento da torre. 

Imilio [opus FcpRafififis Malheipo uip.agpg 
AGRADECIMENTO E MISSA DO H. DIA 

Seus familiares, muito sensibilizados,) elas provas de conside-

ração e estima recebidas, agradecem a todos os que os confortaram 

e acompanharam neste doloroso transe e pedem d:_'seulpa por 

alguma falta que hajam praticado. Ao mesmo tempo participam 

que a Missa do 30.° dia em seu, sufrágio, se celebra no Templo 

do Senhor Bom Jesus da Cruz, às 9 horas, da próxima segunda-

-feira, 6 do corrente, agradecendo penhorados às pessoas que 

possam assistir ao piedoso acto. 

Barcelos; 2 de Outubro de 1959. 

MARIA ARMINDA VINAGRE DA SILVA ALVES 

CUSTÓDIA MARÍLIA DE VASCONCELOS VINAGRE 

CARLOS VINAGRE 

MANUEL DA SILVA ALVES 

cardi•Qfias da Ilq 
Nacional da RIMO .12 81aga 

Or, Lu is António de Oliveira Ramos 

(Continuucão da 1. 1 página) 

assistente daquela Faculdade, nu-
uisirou ali as aulas práticas da ca-
deira de História da Cultura Por-
tuguesa e constantemente trabalhou 
nos seminários de Cilncias Históri-
cas. 

Em 1963 ingressou no quadro do-
cente da Faculdade de Letras do 
Porto, onde ensina História da Ex-
pansão Portuguesa, sendo também 
assistente do seminário de História 
de Portugal. 
As suas investigações 'históricas 

como bolseiro do Instituto de Alta 
Cultura têm incidido sobre o perío-
do de liberalismo em Portugal. 
Tem-se ainda preocupado com os 

problemas escolares e circum-esco-
lares da Universidade. 
Tomou parte em vários congres-

sos ; pronunciou diversas conferên-
cias ; ;e tem dado colaboração a jor-
nais e revistas de Braga, Porto, Lis-
boa e Barcelos. 
Entre outros estudos e artigos, 

publicou os seguintes : O Lrrsitanis-
nu) de Erico Veríssinio; Uma Ar-
calura Ilistoriada de Pilar de Fra-
des; Pedro Alvares Cabral e a Es-
pc-dição de 1500 ; Uniu Con jraria 
Rural do Século XVI11; Franceses 
em Portugal nos Lins do Século 
XV111; A Vida Escolar na Facul-
dade de Letras; Sobre a Renova-
ção da Universidade. 

Expo09 do IMITDN 
da l•lmi•o d• Ca•ualbo 

No próximo dia 6 do corrente, pe-
Ias 1.8 horas, proceder-se-ii ao en-
cerramento da exposição de escul-
tura de Zulmiro Carvalho, desde há 
dias patente ao público na Torre de 
Menagem, desta cidade. 
A cerimónia de encerramento 
assistirão as autoridades locais. 

ie•o••••a•••º••o••aoaaezE•eg3eaººs•aaº º`•,ea•.•,zaeaaiv•awzeeºitiseoºv.9eaaº a.aº: 

Da•oQs para peiSls•I•l• 

sobro os pifblPmas do TiMiio 
Barcelos faz parte das terras onde as 

questões de trânsito continuam a ser pro-

blema e muito complexo--e caso curioso— a 

sua complicação não se regista apenas nas 

suas ruas estreitas, mas até nas suas melho-

res avenidas e largos, como aliás nos foi da-

do observar nesta última 5.a- feira, afectando 

a vida barcelense nomeadamente no seu as-

pecto económico. 

Pasmamos... perante tanta indisciplina pro-

veniente das problemáticas aplicadas já em 

algumas zonas urbanas, com exclusivas deter-

minações e proibições neste e naquele sentido 

—e até nos dois— circunstância que ninguém 

aceita como medida eficiente. 

Pelo que nos foi dado ver. habilitados es-

tamos a ter de aceitar algumas opiniões que 

até nós têm chegado válidas, dada a sua im-

parcialidade e competência, a reforçar aque-

las que já possuíamos, e que já têm sido ob-

jecto dà secção < Barcelos Dia- a- Dia> como 

causas justas que são, muito embora pareça, 

a quem quer que seja, que temos sermão en-

comendado— mas não. 

O problema infelizmente é já antigo, como 

velha é também a pouca dedicação que os 

responsáveis encarregados pela sua regula-

mentação, têm dado provas bem palpáveis, 

não obstante ter beneficiado de várias subs-

tituições a respectiva Comissão, etc.. etc.. 

Mas, voltando ao ponto primordial da 

questão . pelo que temos observado, será 

possível resolver e estruturar os tão discu-

tidos problemas de trânsito que, dia a dia, 

trazem à ribalta da pacatez barcelense discus-

sões, e até atitudes desordeiras ? Infeliz-

mente já foram registadas algumas dessas 

manifestações de protesto, em lugares bem 

públicos da cidade- comprometendo a re-

putação de Barcelos que, sem constituir li-

sonja, disfruta legitimamente do conceito de 

terra hospitaleira. 

—Observámos aue as necessidades duma 

ultrapassagem ou dum apetecido es`-acionamen-

to são, inúmeras vezes, impedidas, não só 

pelas rigorosas prescrições proibitivas, como 

até pelos condutores das camionetas que, às 

5.as-feiras. fazem o que lhes apetece, na Av. 

Dr. Oliveira Salazar e na Rua Faria Barbosa e 

noutros lugares do coração da cidade. 

Se a primeira necessidade faz germinar 

protestos, devido à indisciplina do trânsito, a 

surpresa da falta de espaço para estacionar, 

Por L I:A L PI N7'(-) 

ainda aquece mais o aborrecimento. E. caso 

curioso. não consta que a Comissão Munici. 

pal de trânsito tivesse previsto a tempo e ho-

ras, para impedir o estacionamento aqui e 

acolá, lugares outros, nos quais se pudesse 

estacionar, como substitutos. Ora é certo 

que Barcelos dispõe desses lugares, que se 

prestam admiràvelmente aos referidos fins, 

mas nniguém se interessa— pelo menos assim 

parece— pela sua adaptação formal. 

Atente-se no quebra-cabeça do visitante ou 

do turista, que às S.as- feiras venha a Barce-

los, e não saiba onde estacionar. 

Passa o tempo a dar voltas, observando 

placas de proibição de estacionamento, vin-

do, afinal, a ter que deixar o veículo fora 

de barreiras. abandonando-o, regressando de-

pois a pé— dada a falta de transportes colec-

tivos. Ora isto não cabe na cabeça de nin-

guém 1 Acabamos por espantar os visitan-

tes e os turistas. Isto faz-nos lembrar certa 

religião cujos praticantes deixam. à porta do 

<Templo>, os tamancos; mas arrumados, pa 

ra não estorvarem uns aos outros. 

Será ousada a lembrança, mas afigura-se-

-nos que se persistir a indiferença ou teimo. 

sia dos senhores encarregados de resolver 

com imparcialidade as contrariedades dos 

problemas de trânsito que estão a afectar 

consideràvelmente Barcelos, a única solução 

seria a construção dum parque de estaciei-

namento subterrâneo. Sim, um parque de es-

tacionamento subterrâneo. no centro da ci-

dade, por exemplo, subjacente ao Campo da 

Feira, cuja entrada seria facilitada pelo de-

clive daquela zona com a iOuinta do Apa-

rício> que será transformada, na sala de vi. 

sitas de Barcelos. 

Seria uma arroiada iniciativa, é certo, mas 

ficaria na história do progresso desta cidade. 

que tem vivido pràticamente estagnada há 

quase meio século. 

Aqui fica o alvitre aos senhores enge-

nheiros e arquitectos e uma possibilidade aos 

capitalistas, 

fildliOuamf ulo I•d•so•ado 
Continua a dar testemunhada afronta a to-

das as pessoas que observam aqueles auto-

móveis— verdadeiras imagens de sucata— na 

Avenida Alcaides de Faria. Dizem-nos que 

não existe nenhuma postura da Câmara a 

proibir o referido estacionamento e é essa 

a razão porque ali continuam. Não poderá 

a Câmara ditar tal proibição? 

LEAL PINTO 

aeeanwºtiseeee. ºewea•.ep>>aseaaae seeeºeeaoeeaz; e<º-Ee•.ese-ºeoeeeF'teeeosaeaeeaQ 

Cartaz Desportivo 

Comentárío... 
Sem garra, sem querer, sem per-

tinácia, sem espírito de sacrifício, é 
difícil, mesmo muito difícil, uma 
equipa guindar-se à posição de 
vencedora, a não ser que revele 
uma nítida e enorme superioridade 
global. 

Ora, se é certo que o Gil Vicente 
se pode queixar da pouca sorte em 
algumas jogadas, e mormente, da 
má arbitragem produzida pelo juiz 
C Dor seus auxiliares, orne muito 
prejudicaram a nossa equipa, essen-
cialmente com a não marcação de 
unia insta grande penalidade no de-
correr do segundo tempo, não é me-
nos certo que a equipa nunca se en-
controu, jogando francamente de-
sarticulada e continuando a paten-
tear a sua má preparação física e 
adoptando um futebol incaracterís-
tico, seta genica e querer, sem espí-
rito cie entreajucla e com passes mal 
calculados e carecidos de espírito 
de finalidade tão necessário ao fu-
tebol moderno, mas sim feitos io 
acaso e sem convicção. 
Aproxima-se o início do Campeo-

nato Nacional da III Divisão e es-
tão os adeptos gilistas deveras alar-
madas, dado que têm visto normal-
monte jogar mal a sua equipa, sem 
revelar o valor que todos anseiam 
e, sem a disciplina necessária e pró-
pria duma verdadeira equipa de 
campeonato. 
Vamos, pois, unirmo-nos todos à 

volta da nossa equipa — o Gil Vi-
cente Futebol Clube — e procurar 

incutir-lhe o ânimo e o cfuerer que 
tão necessários lhe são e estou cer-
to de que, muito -em breve, a vere-
mos caminhar pela senda do triun-
fo, por rota firme e decidida. 
Que assim venha a acontecer ... 

«Taça de Portugal» 

Gü •1i•o iQ, D-Domo d2 C lod,i 
Jogo no Campo Ribeiro Novo, 
As cauinas alinharam 
Gil Vicente — José António ; Car-

valho, Lourenço, Torres e Ferraz II; 
Marinho e Sá Pereira (Zé Dligtieil; 
Lemos (Amaral), Sã Pereira, Mes-
quita e Machado. 
União de Coinibra—Rateiro; Bap-

tista, Carvalho, Carlos e Leonel; 
Paleta e Vítor; Ahncida, Nisa, Con-
go e Siniões. 
Ao intervalo : 0-0. 
Golo de Almeida aos 52 minutos. 
Arbitragem fraca e mal auxiliada 

do Sr. João Esteves, de Viseu. 
id•• -vei 4:3 ;1ºK2A. & •g 6ryYi•?fii9i.S+Y.6l•.lv•• 

« [313ma do Galo do h1121os» 
Na última tersa-feira, pelas 12 

horas e trinta ininutos, foi recebida 
no Salão Nobra da Câmara Munici-
pal desta cidade a Caravana do Ga ,. 
lo de Barcelos, constituída por bar-
celenses residentes no Brasil. 
Na sessão de boas-vindas estavam 

presentes as autoridades locais e 
muito povo. 
No próximo número referir-nos-

-emos ao acontecimento com mais 
relevo, dada a impossibilidade de 
fazê-lo neste número. 

r 

w 
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«HÁ SEMPRE UM PORTUGAL DESCONHECIDO QUE ESPERA POR SI» 

A-- FFilRÁ D1=, BARCELOS 
Chego a Barcelos muito cedo ain-

da, nesta quinta-feira estival e logo 
ine envolve a melodia do rio e dos 
jardins, das ruas medievas e dos 
nl:)nuiiientos, das janelas recatadas. 
Tudo tocante e próximo neste Bar-
celos antigo. 
Mas o que mais inc atrai, neste 

momento, é o campo da feira onde 
a vida fervilha iá. 0 sol cresce por 
sobre as árvores e eu quedo-me a 
olhar o movimento dos camponeses 
e dos feirantes, dos carros de bois, 
das trouxas de panos, dos cestos e 
das sacos, de todos aqueles que pro-
curam instalar-se, na esperança du-
ma boa venda. 
.Mulheres vêm chegando, de saia 

lana, avental rodado a dar a dar. 
Deixam escorregar a carga para o 
chão, sacodem a cabeça, aliviadas e 
podem, enfim, compor a cinta. Tra-
zem nos olhos e nos gestos a paisa-
yein branda dos campos de milho 
assimétricos, intercalados de telha-
das e árvores, de caminhos torcidos 
e estreitos. Na sua maioria. são mu-
lheres que mourejam o dia inteiro 
pelos campos, mulheres cujo luxo 
consiste quase que apenas no aven-
tal rodado e transparente e no cor-
dão de ouro enrolado ao pescoço, 
herança passada de geração em ge-
ração. 
Não é só a cidade que vem para 
a rua. De todas as freguesias do 
concelho acorre gente. Camionetes 
despejam constantemente pessoas 
de todas as idades para a feira, pa-
ra os encontros, para a troca de 

bens; para a comunicação humana. 
Todos, ombro com ombro, pègadas 
sobre pègadas no chão duro como 
sobrado. 
0 sol cresce mais e leais por so-

bre as árvores. Barcelos perde nes-
tes dias o ar pacato das suas ma-
nhãs. Há por toda a parte um fré-
mito, uma azáfama regular, uma 
miscelânia de sons : — vozes nego-
ciando, pregões, o claxon das viatu-
ras, a música que sai do acórdeon 
do cèguinho, o rolar de carroças, o 
tropear de tamancos no empedrado 
d• chão. 
Toda uma paisagem electrizante: 

viva, magnífica, esta que se estende 
ante meus olhos. Ave de arriba-
ção, só cá venho de ano em ano, 
mas sei sempre guardar comigo a 
visão profundamente telúrica e hu-
mana desta Feira de Barcelos, a 
maior do género em toda a Penín-
sula, dizem, e eu não duvido que 
assim seja. 
E Doraue há mil formas de ver e 

sentir um lugar, uma paisagem, 
descubro pois com novos olhos, no-
vcs recantos, novos aspectos. Em-
brenho-me na floresta de toldos, a 
sugerir acampamento beduíno, on-
de os feirantes expõem os cortes de 
fazenda, peças de chita, tapetes e 
mantas, linhos autênticos. Produtos 
do nosso artesanato. Produtos da 
terra fértil e generosa. 
Sente-se no ar que se respira a 

presença serena das aldeias, das 
suas raizes, do seu húmus, da alma 
da sua gente simples e lutadora. 
Parece-me escutar uma voz fami-
liar saída das entranhas da terra 
que me torna mais consciente, com 
uma noção mais exacta da vida e 
da luta. É a voz do campo, a voz do 
-Minho  ericada de sol, frenética •e 
corajosa, a que arranca da terra os 
segredos da vida. 
Revelo-me cada vez mais sensi-

vel a este quadro de luz forte. Des-
cubro e redescubro novos motivos 
de interesse. É sempre assim neste 
meu regresso estival : — de cada no-
va experiência, novas descobertas. 
Alinhadas ao sol, que o arvoredo 

mal as defende, mulheres expõem a 
seus pés os mimos das hortas : — to-
mates, vagens, tronchudas, cebolas. 
Montes de melancias e melões. Os 
famosos «melões de, casca de car-
valho». Dezenas de cestos repletos 
enfileirais já no local a eles desti-
nado, chamado de «feira das mu-

lheres». 
—A como são as vagens? per-

gunta a primeira compradora dis-
posta a regatear até ao último tos-

tão. E o discutir vivo prolonga-se 
por minutos até chegarem ao acor-
do desciado. Predominam os cestos 
de maçãs das mais diversas quali-
dades : 
—Ora valha-me Deus ! Mais ba-

rato ainda? Isto não é fruta do 
chão. Ora veja se isto é fruta bi-
chenta! Maçãs de três-ó--prato, uma 
lindeza. Melhor do que isto ? Ini-
pertiga-se a vendedora. 

Airosa, uma lavradeira ostentan-
do os seus oiros e a sua opulência, 
acomoda-se entre sacos de semen-
tes e cestos de frutas e legumes, 
produtos das suas terras. 
Lá adiante, carros de bois esta-

cionam no lugar que lhes é reser-
vado. Vieram carregados dos mais 
variados produtos da terra : — fei-
jão, batatas, cebolas, molhos de col-
mo e até ninhadas de bacorinhos 
rosados e redondos. Os jugos altos, 
trabalhadas em rendilhados capri-
chosos, erguem-se acima dos pesco-

JUGoS 
que se 
vendem na 
Feira 
de Barcelos 

ços musculosos dos bois mansos, 
que moças conduzem pela soga. 
Sacos com sementes de forragem, 

de cereais, de produtos hortícolas, 
trazem consigo o cheiro a palha e 
sol, profundamente telúrico. Coe-
lhos assustadiços, de patas amarra-
das, piscam os olhos sonolentos ao 
lado de galinhas e frangos. Conti-
nuo a caminhar pela feira. Uma 
vendedeira chama-me: 
— Olhe aaui ó Senhora. Perinhas 

prós meninos ! Olhe que riqueza 
de pêssegos ! 
Dou mais uma volta. 0 meu 

olhar depara, de novo, com a la-
vradeira de há pouco. Lá está ela, 
sentada sobre o cesto, ao sol. Pare-
ce que um halo de luz faz resplan-
decer não só o oiro, mas também o 
chapéu de palha branca, o avental 
florido, as mãos laboriosas e robus-
tas. 
A manhã avança cada vez mais 

quente, chicoteada por um sol qua-
se violento. Vem até mim o cheiro 
da regueifa fresca e dos pãezinhos 
doces expostos em tabuleiros. 
Na feira da louca, um dos recan-

Reportagem de MARIA DO PILAR T. S. A. FIGUEIREDO - 

tos mais importantes, há galos pre-
tos e vermelhos, iguais aos que cor-
rem mundo. Bonecos de formato 
estranho. músicos de sempre com 
os seus bonés poirteagudos. Por en-
tre cantarinhas e panelos, o vidra-
do dos al€tuidares reluz ao sol em 
tons de oiro velho. 
Urna lavradeira de Dulsos fortes 

escolhe um cântaro bojudo. Segu-
ra-o pela asa e faz cantar o barro 
com o nó dos dedos. 
— Quanto custa a prateira, ó mu-

lher ? 
A vendedora segura o prato gran-

de de barro vidrado, com desenhos 
de flores. Bate-lhe com o indicador 
dobrado: 
— Cinco inil reis. Não vai por 

meti os. 
É este o lugar preferido pelos tu-

ristas estrangeiros que, na sua maio-

ria aqui se deslocam vindos de Ofir 
e doutras praias. Diálogos mímicos, 
curiosos, estabelecem-se entre eles 
e os vendedores, que já não se es-
pantam ante as suas roupas por ve-
zes bizarras, as mini-saias e os 
shorts. 
Caminho por entre cestos e árvo-

res. Há gente que me empurra, que 
me calca, que me condiciona os 
movimentos. Gente que mergulha 
nos montes de retalhos, nos cestos 
das lavradeiras, que escolhe, que 
discute, que deprecia a mercadoria 
desejada. 
—A como corre hoje o feijão ? 

Inquire da vizinha a vendedeira de 
ovos. 

— 0 moleiro a noventa e o galego 
a cento e dez mil reis. 

—Vai-nos indo, vamos indo, apro-
va esperançada em melhores negó-
cios, para logo ser interrompida nos 
seus cálculos : 

— 6 Santa, os ovos a como são? 

— A catorze. 

— Credo ! Voceinecê a pedir não 
é pêca. 

—Não que estes são dos grandes. 
E frescos. Todos da semana e de 
gema bem marèlinha, garante de-
fendendo a qualidade da mercado-
ria. 
L cada vez mais custoso romper 

o formigueiro humano. Ao vento 
brando que de longe em longe so-
pra, as peças de pano desdobradas, 
desfraldadas, enfunam para logo 
emagrecerem. Mulheres passam dei-
tando olhares cobiçosos às tendas--. 
que vendem calçado ou roupas fei-
tas e onde aventais vistosos, vesti-
dinhos de criança e até combina-
ções de nylon adejam fracamente à 
brisa que de longe em longe passa 
por entre árvores e tendas. 
Mais adiante um lavrador discute 

o preço duma arca de pinho (leva 
vinte rasas, garante o negociante) 
ao mesmo tempo que um casal de 
noivos namora a cómoda de euca-
lipto com puxadores redondos nas 
gavetas envernizadas. 
0 sol do meio dia tremeluzindo 

sobre o campo da feira torna- mais 
alegre e pujante a alacridade dos 
toldos alvacentos. A hora do almo-
ço é chegada e das barracas dos. 
tendeiros evola-se o cheiro apetito-
so dos guisados. 
— É servida ? pergunta a dos re-

talhes segurando nos joelhos o ta-
cho de alumínio. 

Obrigada. Que lhe preste. 
--Deixe dar um bocadinho de 

trigo ao menino. Pode ougar... Es-
tende um bocado de pão branco 
que o menino aceita. Sorrio. 
Muito perto dali, um garoto ajuda 

a mãe na venda de panos enquanto 
o irmão mais novo dorme no cesto 
ele verga, gordalhaço e sujinho. 
A Dar do burburinho da multi-

dão, erguem-se os pregões do dos 
cobertores. do dos sabonetes medi-
cinais e milagrosos e até a água 
fresca temperada com uma casca 
de limão e uma pitada de açúcar, 
no cântaro de barro, é apregoada; 
pela vendedora : 

— É como a neve! Quem mais 
quer beber ! 
A esquina dum dos arruamentos, 

uma velhota sentada por detrás 
chim alguidar vende tremoços «a 
e'roa o copinho». Faz negócio. 
De tudo há nesta feira, desde as 

alfaias agrícolas aos cestos de ver-
ga, desde as rocas e fusos até aos 
paus de tamancos que um homen-
zinho sentado sob o guarda-chuva 
que mora o defende da canícula, 
continua a manufacturar, ferramen-
ta do ofício em punho, tão serena-
mente como se estivesse na sua ofi-
cina. 
Lá estão também as barracas das 

almontolias, dos lampiões, dos co-
chiches de petróleo, reluzeutos, no-
vos, mas de modelo sempre igual, 
inalterável ao longo dos anos. E até 

Carta de Fragoso 
SETEMBRO, 20 

DESPORTO 
Entrou já em actividade o grupo 

desportivo da Casa do Povo. 
No campo « 13 de Maio», realizou-

se no dia 31 do mês findo um de-
safio amigável entre o «Fragoso» e 
o «Neves», em homenagem a um 
atleta do Fragoso que vai ser in-
corporado no exército. 
A vitória coube à equipa local 

que derrotou o Neves por 3-0. 
—Num encontro efectuado no do-

mingo; dia 14, entre estudantes e o 
grupo da mesma área da Casa do 
Povo saíram vencedores por 4-3 os 
estudantes. 
—Continuam os trabalhos de ve-

dação do campo, 
—Informam que este ano vai ser 

disputado pela segunda vez o Cam-
peonato Distrital da F. N. A. T.. 

EXCUSÃO— FALECIMENTO 

Em Lisboa faleceu a Sr.a D. Ca-
rolina da Costa Soares, de 60 anos 
de idade, solteira, natural e resi-
dente no lugar de Sá. 

A infeliz encontrava-se com mais 
algumas dezenas de pessoas queeni 
alegre excursão tinham ido até à 
Capital, sendo na tarde de domingo 
vítima de embate de automóvel, de 
tal gravidade que lhe havia d.e 
apressar ràpidamente o seu fim. 
P?z à sua alma. 

OUTRAS NOTICIAS 

Encontra-se entre nós o Rev.mo 
Padre Jeremias da Silva Batista, 
nosso querido conterrâneo, o qual 
exerce o seu apostolado na Diocese 
de Faro (Algarve). 
—Ontem, dia 15, festejou mais 

um aniversário natalício a Sr.a D. 
Maria Rosa Sousa Vieira, filha do 
correspondente deste jornal em 
Fragoso. 

SETEMBRO, 28 

O PRESIDENTE DA CAMARÁ 
VISI t OU FRAGOSO 
Em visita a esta freguesia esteve 

há dias aqui o Ex.mo Sr. Dr. Antó-
nio Vasco de Faria, digníssimo pre-
sidente do Município Barcelense. 
Sua Ex.a avistou-se com as auto-

ridades locais e certamente deve 
ter tomado pleno conhecimento de 
vários problemas de interesse local. 

s 

o ferro-velho marca presença com 
os-,mais variados objectos e utensi-
lios impregnados do cheiro a poeira 
e ferrugem. 
Na «feira dos porcos» discutem-

-se condições. Os argumentos abun-
dam de parte a parte enquanto que 
no cercado improvisado leitões tur-
bulentos arremetem contra as tá-
buas que lhes condicionam a liber-
dade. 0 negócio está demorado. 
---De raça! garante o lavrador. 

Já por isso trouxemos a mãe deles. 
Olhe só para este tamanhão! Dá 
duas, palmadas nos flancos da por-
ca comprida e desengonçada, en-
quanto que um ou outro bácoro in-
siste em se dependurar nas tetas 
quase murchas. 
Um pouco afastados, vigiados pe-

las moças da soga, bois pacíficos 
ruminam junto dos carros já vazios, 
encnranto a_ue os donos deambulam 
pela feira apreciando as alfaias 
agrícolas e outros objectos, procu-
ram conhecidos com quem irão pe-
tiscar qualquer coisa, beber um 
quartilho e falar dos trabalhos agrí-
colas, da natureza, da terra. Nem 
saberiam falar de outra coisa. Ape-
nas campos de milho, alfaias agrí-
colas, bois, sol e chuva sobre a ter-
ra. Adubos que auxiliam a terra. 
Ter mais terras, menos terras. Car-
ros de pão. 0 pão nosso de cada 
dia... 

Indiferente, um cèguinho toca 
guitarra enquanto que a «`fadista» 
gorda canta tragédias que os jor-
nais relataram. Turistas estrangei-
ros vagueiam por :entre a multidão. 
Olham o espectáculo para eles iné-
dito, todo o colorido pitoresco, rústi-
co, puro. Alguns deles assestam 
máquinas de filmar colhendo gestos 
e expressões que levarão consigo. 
A hora de abandonar este recin-

to, aproxima-se para niim. Enchar-
co-me de sol. Anda no ar um per-
fume indefinido, mistura de sol e 
poeira -e de todos os aromas da terra. 
Procuro captar ainda, algo mais 

do património moral e social desta 
cidade e das suas aldeias. Algo que 
as palavras não incorporam nem 
podem abarcar e ao afastar-me ex-
periemento a sensação de ter toca-
do com as mãos todo o Minho-ver-
de e a sua gente, de ter sentido nos 
dedos o seu sangue, a sua alma, a 
sua simplicidade, a sua coragem. 
Olho ainda mais uma vez este 

oceano de toldos brancos intercala-
dos de copas verdes, este mercado 
imenso que se estende pelo campo 
e arruamentos que o circundam e 
vai morrer junto ao muro do par-
que frondoso. 
Olho e penso : — Porque não há-

-de ser esta feira com o seu fervi-
lhar, o seu folclore puro, a sua ex-
pontaneidade, um motivo de atrac-
ção turística, único, inconfundível, 
verdadeiro ? Quanto não dariam 
outras terras, noutras latitudes, por 
um motivo destes ? Quanto ? 

TARDE DESPORTIVA 

No parque de jogos « 13 de Maio» 
realizou-se ontem uma interessan-
te tarde desportiva que atraiu àque-
le recinto grande avalanche de en-
tusiastas. 
Para entreter os adeptos e en-

quanto não começa o Campeonato 
da F. N. A. T., a Direcção do Gru-
po Desportivo da Casa do Povo tem 
vindo a organizar uns encontros 
amigáveis e foi o aue mais uma vez 
ontem aconteceu. 
ramo visitante tivemos a valiosa 

equipa da Casa do Povo de Freixo 
(Pnnte de Lima), que no jogo foi 
derrotada pela de cá, por 2-1. 

Ainda integrado no mesmo pro-
grairia, realizou-se um animado fes-
tival folclórico, no qual compartici-
param o Rancho Folclórico de S. 
Martinho da Gândara (Ponte de Li-
ma), Rancho de Vila Chã) Esposen-
de) e Sindicato Cerâmico de Alva-
rães (Viana do Castelo). 
A assistência, entre a qual se 

encontravam individualidades de 
grande destaque— e queremos fa-
zer referência muito especial ao 
grande escritor Manuel de Boaven-

tura -- não foi mesquinha em aplau-
dir os grupos actuastes. 

O MOMENTO POLITICO 

Com vista às próximas eleições 
para ;eleger os deputados à Assem-
bleia Nacional deu-se inicio à res-
pectiva propaganda. 
Tratando-se na realidade de um 

assunto da mais alta importância e 
a que não estávamos há muito ha-
bituados, torna-se necessário enca-
rar os factos com a mais clara e 
conscienciosa imparcialidade. 
Não erraremos se reconduzirmos 

nºvamento os nossos representan-
tes, pois eles já bastante se têm 
sacrificado, pelo que merecem a 
nossa consideração. 
A hora é de meditação para todos. 

Saibamos vivê-Ia e compreendê-la.-'c. 
— C. 

A pose do oouo Reitor de Nlodoi 
Por falta de espaço, não nos é 

possível relatar este acontecimento, 

o que faremos no próximo número, 

com o devido realce. 
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2 modelos 

Grupos Electro-Bombas Monofásicos 
para ligar à corrente da luz 

O melhor pelo seu 

BAIXO CONSUMO 
ALTO RENDIMENTO 

BAIXO PREÇO 
GARANTIA TOTAL 

para 28 eu 4C MtAres de elevação 

+ 2 MCDÊ CS sob pressão para 2,8 e 4 Eiles 

AGENTE EM BARCELOS 

A. EURICO SOUCASAUX 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 154 TELEFONE 82345 

O EXAME! 
—De que seremos julgados? 

— De como tivermos amado os homens e de como os 

tivermos esquecido. 
É caso para reflectir. O Irmão de S. João de Deus pro• 

cura viver para assistir os doentes mais ignorados. 

Não quererás tu consagrar-te também à assistência dos 

doentes mais desprotegidos? 

Escreve para: 

Secretariado das Vocações — TELHAL ou 

romotor das Vocações— S. João de Deus —BAR?.EL OS 

OCASIÃO ÚNICA 
PARA VAIONIZAR 0 SEU CAPITA( 

A NORTENHA oferece-lhe vantajosa aplicação de capital ao 
adquirir na URBANIZAÇÃO DA QUINTA DA CANELA, lotes 
de terreno para moradias isoladas e geminadas, prédios de rendi-
mento, propriedade horizontal e prédios de comércio. 

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Uma entrada inicial de 20 a 30 contos e o restante até 3 anos; 
e será proprietário. 

Um dos maiores empreendimentos. 
Uma Urbanização da Técnica mais avançada. 
Amplos arruamentos. 
Saneamento, Água e Luz. 
Mercado, Super- Mercado, Escola, etc 
PREÇOS A PARTIR DE 70.000$00. 
Situação privilegiada. 

Quinta da CapEia — Santo Adrião - Telef, 25603 - BrAGA 
Visitas e inscrições no local, das 9,30 às 12 e das 14 às 18 horas. 

VENDAS NA 

d pf 

PORTO— Praça D. João I, 25 - I.o — Telefs. 20085/6/7 
COIMBRA — Av. Fernão Magalhães 2•-6 - 2.° — Telefs. 290.15/6/7 
LISBOA— Pr. da Alegria, 53-2.° — Telefs. 266731 - 366812 ~ 3)2228 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
A m ais antiga do país 

Manuel Ter'xeira Prata 
Avenida Camilo — I4Aelw,sonº+• PORTO 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

DÁ 

Caia de saúde 
de S. J0A0 DE DEIS 

BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia— 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

C — MALHAS — A 

o 
B 

E 

R 

T 

o 
R 

E 

Brevemente 

Na 

Casa das Malhas 

S — EM BRAGA— S 

T 

o 

A 

L 

H 
A 

D 

o 

Boa pechincha 
Passa-se ou aluga-se o Café-Bar 

de Silveiros, por motivo do seu pro-
prietário não ter saúde para. aten-
der tanta clientela. 
Bom preço. Combinar com o 

proprietário. 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

unnennnnenanutneineenetrgim 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços —Vende 
Fernando Valério de Carvalho, --
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 

anteutttettnuututnnnnttntste..• 

Mobilia de Sala de Jantar 

0 Fundo do Desenvolvinioulo da Mão- de- Obra 
reconheceu a necessidade de se criarem técnicos e 
de se formarem artistas sara as loucas de Barcelos 

( Conclusão da sexta página) 

cessário pois, combater a rotina, 
mas também evitar os excessos, fa-
zendo prevalecer a lógica de har-
monia com a situação que o mundo 
vive no presente, estabelecendo-se 
assim a caminhada para o .futuro. 

Oxalá que, num futuro muito pró-
ximo, possamos transmitir a reali-
zação de outros empreendimentos 
em prol do artesanato, com a mes-
ma alegria que hoje .anunciamos a 
próxima realidade da escola itine-
rante para as louças de Barcelos :-
0 Sr. Dr. Ricardo Paiva, que na sua 
qualidade de Inspector do F. D. M. 
0. visitou as fábricas da louça; o 
Sr. Director do F. D. 11. 0., Eng.o 
Seabra Nascimento ; e o Subsecre-
tário de Estado do Trabalho e Pre-
vidência, Ex.mo Sr. Dr. José Luís 
Nogueira de Brito, reconheceram a 
necessidade de uma escola para a 
formação de técnicos e promover ao 
aperfeiçoamento dos artistas cerâ-
micos para a indústria das louças 
de Barcelos. E para este efeito, o 
Fundo do Desenvolvimento da,11ão-
-de- Obra assegurará os encargos 
permanentes com o pessoal da es-
cola, se as outras entidades consul-
tadas se responsabilizarem pela 
parte que lhes foi pedida. 

As entidades, a que se refere o 
parágrafo anterior, e que ainda não 
deram a sua resposta, são a Câma-
ra INIunicipal de Barcelos, a quem 
foi pedido o alojamento da escola e 
a Fundação Calouste Gulbenkian, a 
quem foi pedido subsídio para a 
instalação do laboratório necessário 
ao funcionamento da fábrica-piloto. 
A escola será uma realidade, por-
tanto, se for possível obter-se insta-
lação e laboratório. 
Fomos informados que o Sr. Pre-

sidente da Câmara já prometeu a 
colaboração desta. A Fundação Ca-
louste Gulhenkian, confiamos que 
também há-de querer colaborar nu-
ma obra tão meritória como neces-
sária, e de dispêndio tão modesto 
para benefícios tão grandes e bem 
à vista. 

Não se compreende que um cen-
tro cerâmico como o cie Barcelos 
ainda não possua escola para a for-
mação profissional de seu pessoal. 
E isto é tanto mais grave porquan-
to não existe ainda este ensino nas 
escolas oficiais nem em quaisquer 
outras. 

Se, a falta de escola sempre se 
fez notar, como o frisaram em to-
dos os tempos os vários estudiosos, 
que se debruçaram sobre estas lou-
ças, esta falta tornou-se escanda-
losa, criminosa mesmo, desde que 
as condições estabelecidas nos con-
tratos colectivos de trabalho torna-
ram o ensino impraticável nas fá-
bricas. Vem, pois, o Fundo do De-
senvolviniento da Mão-de-Obra rec-
tificar um erro e preencher unia 
falta, assegurando a manutenção 
dessa escola. Assim devia ser para 
prestigio desses serviços e para bens 
desta indústria que desta maneira 
vai receber um impulso enorme pa-
ra a sua qualificação técnico- artís-
tica e para a promoção sócio-cultu-
ral dos seus utentes. Vai assim ser 
dado, pelo Fstado Corporativo, o 
primeiro passo a favor desta indús-
tria que até hoje tanto tem preju-
dicado. As nossas melhores sauda-
ções, pois, ao Estado Corporativo, 
por este tão transcendente acto de 
justiça para salvar as louças de 
Barcelos. 

M. 

ca•i•aai•.•waa•awaa•,aawaaawawwwwawv 

Carta ao Director 
Da 2\fesa da Confraria de Nossa 

Senhora da Conceição do Monte Sa-
ineiro recebemos um amável ofício 
assinado pelo ministro do culto, Re-
verendo Padre Amândio Rodrigues 
Alves de Castro, a agradecer-nos, 
sensibilizado, a colaboração que 
prestamos às grandiosas Festas da 
Inauguração do Centro Apostólico 
do Sarreiro e Peregrinação do mês 
de, A?osto. 
Gratos pela deferência. 

roa®ceavae a•saaaasaa•aa®• M. 

(oQslrm9 do Novo Dispeosá•io 
Auli-Tabmulmo 

A uma firma da cidade de Braga 
foi adjudicada a obra do novo edifi-
cio destinado ao Dispensário do I. 
A. N. T. !e a construir ao lado do 
Bairro Dr. Oliveira Salazar. 
Tem, finalmente, realização o pro-

jecto que há mais de 3 anos havia 
sido elaborado e muito vinha preo-
cupando os nossos dirigentes. 

Nada de confusões! 

Senhores Fabricantes, Fornecedores 

e Estabelecimentos Bancários: 

Manuel Faria de .Araújo, proprietário do ARMAZÉM 

SÃO JOÃO, Armazenista e Retalhista, com estabelecimento na 

Rua Francisco Sanches, 20, Rua do Carvalhal, 8, e no Largo de 

Santa Cruz (Casa dos Coimbras), na cidade de Braga, tendo conhe-

cimento de que há outra firma nesta Praça, com o mesmo nome e 

que vem sendo confundida com a m/ Firma, chamo a atenção dos 

meus F-)rnecedores, Estabelecimentos B incários, Clientes e Ami-

gos, para terem máximo cuidado a fim de se evitarem confusões. 

BRAGA, 2 de Outubro de 1969. 

Col¢gio D. Antonio Ba••o•o 
Telefone. 82511 — BARCELOS 

Ensino Primário   Cicio Preparatório 
Ensino Liceal 

PROFESSORES ESPECIALIZADOS leccionam o 5.° ano por 
disciplinas (maiores de 21 anos) 6.0 e 7.° anos, em cursos 

diurnos e nocturnos. 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. A 

Telefones a 2432' Co 29 968 • 32 241 i 24 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO VENDE-SE na Rua D. António 

Barroso, N.° 14— BARCELOS 

lolorm3OPI: Secretaria do Colégio e dar de S. José 
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Casamentos jOCl••p(•i• 

ANIVERSÁRIOS 
FIZERAM ANOS 

Quinta-Feira, 25 

D. ktaria da Glória Vieira Duarte Veloso, 

Sexla-Feira, 26 

prof. D. Maria Fernanda Antunes Martins 

iva. Menino José Carios Vaz Fontainhas e 

;:nina Isabel Cristina dos Santos Correia 

iveira. 

0,do, 27 

prof. o. Rosa Campos da Fonseca, D. Ma-

Teresa Barros de Faria Gonçalves, Menina 

•—ria Guilhermina Lemos Silva Correia, Me-

de Fátima Ferreira da Silva Cor- 

e Menina Ana Maria Faria de Macedo. 

Domingo, 28 

D. Iraria da Conceição Guimarães Vale e 

ias,,a Maria de Mancelos Sampaio. 

Terca-Feira, 30 

Menino Carlos Jorge Teles de Sousa Basto 

eMenira Maria Emília Machado Figueiredo. 

Quarta-Feira, 1 

D. Julieta Landolt de Sousa, D. Amélia 

V,.eira Correia, D. Maria Lama Miranda Lo-

pes dos Santos, D. Maria Lucília Figueiredo 

Torres de Carvalho, D. Lufsa Eugénia Pinho 

Fe."Ira, Menino Pedro Soucasaux Valério 

Feriuna de Carvalho e Dr.a D. Maria Lufsa 

Be!eza Ferraz Oliveira Miranda. 

FAZEM ANOS 

Quinta- Feira, 2 

Arq.o Lúcio Manuel de Azevedo Miranda, 

'sé Eduardo Azevedo Gonçalves Moreira e 

:nina Ana Maria Dias Alves Pinheiro. 

Sexta•Feira, 3 

D. Aurora Pinto Azevedo e D. Maria Ire-

Natividade Miranda Veiga. 

Sábado, 4 

António de Jesus Fernandes, José Pereira 

'e Faria. Dr. Adalberto Manuel Afonseca Nei-

va Oliveira e D. Maria Emília Albuquerque 

Dias Comes. 

Domingo, 5 

I;anuel Pereira da Quinta Júnior, D. Maria 

4 Carmo Pinho Azevedo e José Antunes Fi-

gueiredo Júnior. 

Segunda-Feira, 6 

D. Maria José Beleza Ferraz, D. Maria do 

Carmo Fernandes Pereira e D. Maria da 

Conceição da Silva Gomes. 

Terça- Feira, 7 

Menina Maria Ester Martins Peixoto, Meni-

.o Jorge Manuel Lopes Miranda e António 

!taruel Carvalho Reis. 

Quarta-Feira, 8 

António Luís Azevedo Fonseca. António 

Balisla, D. Maria Letfcia Martins de Sousa e 

1denino António Augusto Fernandes da Silva. 

(, Schi-i cn tos 

Há dias, num quarto particular do nosso 

Hospital. a Sr.a D. Maria do Céu da Silva 

Uaciel, professora oficial, brindou o seu ma-

rido. Sr. Carlos Carneiro de Aguiar. dando 

à luz uma formosa menina. 

-Brindou também o seu marido, Sr. José 

'rolo do Vale, de Galegos de S. Martinho, 

dardo à luz uma encantadora menina, a Sr.a 

D. Iraria Irene da Costa Fernandes, proles,-

sora oficial. 

Os nossos parabéns aos pais das recém-

fficidas, com votos de um porvir risonho 

para as mesmas. 

Dr. Manuel de Brito L. Serra 

Com sua Ex.ma Esposa e gentis filhas, en-

.antra-se 'a descansar alguns dias em Barce-

`nhos, na casa de seu primo, Sr. Alberto 

Pinto Rosa, o Sr. Dr. Manuel de Brito Lim-

po Serra, Comandante da Marinha de Guerra 

e distinto advogado. 

Ao ilustre conterrâneo, bem como a sua 

Ex.ma Família, apresentamos respeitosos cum- 

Primentos, com votos de felizes férias. 

Dr. Mário Nórton 

Há dias, tivemos ocasião de abraçar este 

^osso querido amigo que foi muito ilustre 

-,residente do nosso município. 

Como de costume, Sua Excelência, acom-

panhado de sua Ex.ma Esposa, veio passar 

alguns dias de férias junto de seus familiares, 

-.esta cidade. 

No último domingo, realizou-se o casa-

mento da Sr.a D. Bernardette Jesus Ferreira 

da Costa, filha da Sr.a D. Maria Zélia Fer-

reira de Carvalho e do Sr. Joaquim Oliveira 

da Costa, industrial nesta cidade, com o Sr. 

Mário de Jesus Ferreira, filho da . Sr.a D. 

Emitia de Jesus Carvalho e do Sr. Domingos 

Luís Ferreira. 

O casamento teve lugar na Igreja Matriz. 

desta cidade, tendo sido celebrante o Reve-

rendo Prior de Barcelos, Padre Alberto da 

Rocha Martins. e padrinhos o Sr. José Gomes 

dos Santos e sua esposa, peta noiva, e o Sr. 

José Maciel de Brito Limpo Trigueira, pelo 

noivo. 

Aos numerosos convidados foi servido, no 

final, um fino copo de água. 

Ao jovem casal. que seguiu em viagem de 

núpcias para o sul do pais, desejamos mui-

tas felicidades. 

—Em 27 do mês findo, na Igreja Matriz 

desta cidade, sendo celebrante o Prior de 

Barcelos, Rev, Padre Alberto da Rocha Mar-

tins, coadjuvado pelo Prior de S. José de 

Ribamar, Rev. Padre José Gonçalves. reali-

zou-se o enlace matrimonial da nossa con-

terrânea Sr.a D. Irene Cãndida Fonseca Neiva 

de Oliveira, gentil filha da Sr.a D. Irene 

Etelvina Miranda Fonseca e do Sr. Aires Nei-

va de Oliveira, residentes na Póvoa de Var-

zim, com o Sr. David Fernando Coelho Pi-

res, filho da Sr.a D. Luciana Cardoso Coelho 

e do Sr. David Sousa Pires, comerciante em 

Vila do Conde. 

Apadrinharam a noiva seus tios, Sr.a D. 

Maria Lufsa de Faria Neiva de Oliveira e o 

Sr. Dr. Joaquim Neiva de Oliveira, e, o noi-

vo, a Sr.a D. Celeste Tomé Aguiar Quintas 

e o Sr. Nelson Aguiar Quintas. 

Ao órgão esteve o Rev. Padre José Fer-

nandes da Silva, Reitor de Viatodos. 

Na altura própria, o Sr. Prior P.e Alberto 

dirigiu aos noivos uma brilhante alocução. 

Finda a cerimónia, foi servido, na resi-

dência dos pais da noiva, um fino copo de 

água aos familiares e amigos íntimos dos 

nubentes. 

Ao jovem casal, que seguiu em viagem de 

núpcias para o Algarve, Jornal de Barcelos 

deseja as maiores felicidades. 

Prof Silvério Caridade 

Encontra-se na sua propriedade, em Cos-

sourado, acompanhado de sua Ex.ma Família, 

este nosso prezado amigo e assinante. muito 

digno Adjunto da Direcção Escolar do Dis-

trito de Braga. 

Dr. Ántónio Carvalho de Andrade 

Vindo das nossas províncias ultramarinas, 

onde presta serviço de soberania, encontra-se 

de férias em casa de seus pais, nesta cidade, 

o Sr. Dr. Fernando António Carvalho de 

Andrade, distinto oficial médico. 

Dr. Mário Fernando Viena Queirós 

Também vindo do ultramar, chegou há 

dias ao continente, em gozo de férias, este 

nosso querido conterrãneo, ilustre oficial mé-

dico. 

Padre Joaquim de Faria Brito 

Depois de uma estadia de dois 
meses no Brasil, regressou há dias 
a Barcelos este nosso ilustre cola-
borador e querido amigo, zeloso pá-
roco da freguesia de Chorente. 

Armando Faria Fernandes 

Esteve em Itália. a convite da Naonista-

mussi, este nosso estimado assinante e amigo, 

representante da Philips Portuguesa, em Bar-

celos. 

É ntónio Gomes do Rego 
A gozar merecidas férias, encontra-se na 

sua quinta da Esparrinha, em Arcozelo, este 

nosso prezado assinante e conterrâneo resi 

dente na cidade do Porto. 

Padres Capuchinhos de Santo António 

ÁGRADECIMENTO 
0 Padre Superior dos Padres Ca-

puchinhos destá cidade vem, por 
este único meio, agradecer a todas 
as pessoas amigas da Ordem que 
acompanharam - os Religiosos da 
Igreia de Santo António no seu pe-
sar, com ocasião da morte do sau-
doso Padre João Evangelista, bem 
corro a todas quantas toniaram par-
te no seu funeral. 

Barcelos, 29 de Setembro de 1969. 

P.e Boaventura da Torre 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Afixação de anúncios, tabuletas, 

letreiros, lápides, vitrines, 
estrados, cartazes e anúncios 

ANTÓNIO VASCO MACHADO 
MACIEL BARRETO ALVES DE 
FARIA, Licenciado ern Direito pe-
la Universidade de Coimbra e Pre-
sidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos 

Torna público que, de harmonia 
com o deliberado pela Câmara Mu-
nicipal e tendo em vista o disposto 
no art.o 29.o do Regulamento Muni-
cipal das Edificaçães Urbanas tio 
concelho de Barcelos, bem como o 
que se prescreveu na Postura rela-
tiva a limpeza, conservação e uso 
dos edifícios e construções, e ain-
da na-relativa a tabuletas, letreiros, 
lápides, vitrines, estrados, cartazes 
e anúncios, a afixação respectiva, 
b•ein colho de quaisquer dizeres, só 
poderá efectuar-se nos seguintes lo-
cais 

a) — Em todos os tapulhes exis-
tentes na área da cidade ; 

Em painéis, colocados expressa-
mente : 

b) — \To Campo da Feira em fren-
te ao Templo do Senhor Bom Jesus 
da Cruz e 

e) — Nos terrenos do antigo Mer-
cado Municipal. 

Os painéis a que se referem as 
alíneas b) e c), que se encontram 
devidamente numerados, ficarão re-
servados durante o período eleito-
ral, .para a propaganda respectiva, 
devendo ser utilizados como segue 

N.O 1) — Propaganda da Comissão 
El-eitoral Democrática; 

N.o 2) — Da Comissão Eleitoral de 
Unidade Democrática; 

N.o 3) — Da Comissão de Nacio-
nalistas Independentes ; 

N o 4) -- Da União Nacional. 

Esta medida visa não só garantir 
a igualdade de tratamento a obser-
var, aliás como se impõe, relativa-
mente às comissões eleitorais, como 
também evitar aue venham a ser 
prejudicadas as pinturas e caiações 
das fachadas dos muros e edifícios 
que se avistem da via pública. 

Para constar e devidos efeitos, se 
publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares do 
costume. 

PACOS DO CONCELHO DE 
BARCELOS, 29 de Setembro de 
1969. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

António T'crsco dlaclzado zll.aciel Bar-

reto Alves de Faria 

1)r- §1LV[PCS 
IFçliz Anivcrsário 

No passado dia 26 de Setembro 
ocorreu mais uIn aniversário nata-

lício do nosso ilustre conterrâneo, 
dedicado assinante e Ex.mo Amigo, 
Sr. Joaquim Miranda Campelo, que 
é, sem dúvida, um dos maiores va-
lores no campo da iniciativa e de 
acção em prol do engrandecimento 
local. Mercê dessas indiscutíveis 
virtudes, o Sr. Joaquim Dlirandi-
Campeio fez desenvolver extraordi-
nàriamente a economia local e re-
gional tornando dessa forma mais 
fácil e próspera a vida dos traba-
lhadores nos dias difíceis que há 
anos atrás todos atravessámos, so-
bretudo nos tempos em que muitos, 
como nós se devem recordar, ei 
bem ao contrário de hoje, abunda-
va a mão de obra mas só para pou-
cos havia trabalho. 

•É com amargura que recordamos 
esses dias difíceis, mas vivêmo-los... 
ante a tristeza dos nossos entes que-
ridos, que mais não podiam fazer! 
Todavia, se nessa altilra houvessem 
muitos homens da força e coragem 
de Joaquim Miranda Canipelo, que 
ainda hoje é o mesino braço-forte 
do passado, a vida de então seria 
bem diferente e menos dura para 

FALECIMENTOS 
Frei MO Nfifigelisla 

Frei João Evangelista de Iliazá-
bal, que longos anos viveu no nos— 
so meio barcelense votado a um no-
tável e fecundo apostolado, era na-
tural da paróquia de Iliazábal, da 
província de Guipúscula, Espanha, 
onde nasceu em 10 de Junho de 
1888. 
Filho de pais cristãos fervorosos,_ 

foi educado na sua infância em am-
biente propício à sua vocação sa-

cerdotal, tendo mais um irmão sa-
cerdote, da Ordem de Santo Agosti-
nho e ainda tios e sobrinhos segui-
ram a mesma vocação. 
Ingressou na Ordem dos Padres 

Capuchinhos em 4 de Outubro ele 
1903, em Bilbau, fazendo o seu cur-
so com notável brilho. Foi ordena-
do sacerdote em 6 de Janeiro d•e, 
1914, na catedral de Leon, dedican-
do-se desde logo a intenso apostola-
do de pregação e de confessionário 
no norte de Espanha. 
Veio para Portugal em 4 de Agos-

to de 1937. Destinado à casa de Bar-
celos. dedicou-se, sobretudo, ao 
apostolado do confessionário e dos 
doentes e ao culto litúrgico na igre-
ja de Santo António. 
Junto dela foi o fundador e cons-

trutor do convento dos Padres Ca-
puchinhos a Dartir de 1939. sendo 
superior do mesmo durante 12 anos. 
Por várias vezes fez parte do Con-

selho do Governo Provincial da Or-
dem, em Portugal, vivendo sempre 
em Barcelos, coai excepção de dois 
anos que passou como superior da 
residência dos Padres Capuchinhos, 
em Coimbra. Viveu em Barcelos 31 
anos dos 33 que passou em Portu--
I•al. 
Após prolongado sofrimento, fa-

leceu com 81 anos de idade, no seis 
convento desta cidade, na madruga-
da de 26 de Setembro de 1969. 
0 Sr. Frei Evangelista foi sempre 

sacerdote e religioso exemplar; usu-
fruia duma constante boa disposi-
ção que transparecia continuamen-
te nos seus finos gracejos. 
Conservou sempre, até ao fim da 

vida, esse espírito jovial e alegre, 
edificando com a sua vida religiosa 
todos os membros da Ordem e os 
barcelenses que muito o admiravam 
e estimavam. 

João Teixeipa Guilherme 
No dia 15 do passado mês de Se-

tembro, conforme foi iá noticiado, 
faleceu, na sua residência, vítima 
de hemorragia cerebral proveniente 
de traumatismo craniano, o muito 
conceituado comerciante Sr. João 
Teixeira Guilherme, sócio gerente 
da firma Manuel Esteves, L.da, na-
tural de Amarante e desde criança 
radicado nesta cidade de Barcelos. 
Era um dos homens bons da nos-

sa terra, de mentalidade sã, sempre 
firme nos sãos princípios, muito 
,justo e bondoso, um trabalhador in-
fatigável e constante sem desâni-
mos, corajoso e dinâmico, extraor-

dinàriamente compreensivo e fran-
co para com todos, desprendido de 
si mesmo para servir o seu próxi-

mo sem reservas, dotado duma lisu-
ra e honestidade a toda a prova e 
dumà rectidão inquebrantável, sen-
do por tudo isso considerado um 
dos bons barcelenses do nosso tem-
po. 

Católico praticante de boa forma-
ção religiosa, exercia com muita sa-
tisfação e competência o cargo de 
Tesoureiro da Confraria da Senho-
ra do Terço desta cidade, cuja igre-
ja frequentava com assiduidade, 
sempre rodeado de sua esposa e fi-
lhas, num exemplo admirável de 
sãa e fervoroso cristianismo fami-
liar hem digno de ser sempre imi-
tado. 
Homem direito, sem qualquer ví-

cio, vivia exclusivamente para asua 

família que aluava extremosamente 
e pára o seu trabalho que lhe ocu-
pava todas as horas do dia e gran-
de parte das suas noites. Homem 
de carácter, cera por cento correcto 
e cumpridor, sentia-se triste e ma-
goado quando contactasse com pes-
soas sem tais predicados, comen-
tando por vezes em desabafo ami-
go: «Já não há homens no mundo 
cios homens»; « Os homens homens 
jú são muito poucos»; frases estas 
crue bem definem uma vincada Der-
sonalidade que regia com dignidade 
todos os actos e pormenores da sua 
vida ,bem digna portanto duma re-
ferência pública nestes pobres tem-
pos em aue as sãs convicções, .a 
orientarem vidas sãs, vão desapare-
cendo das consciências humanas. 
AlniQo do seu amigo, podia - sc 

confiar na sua amizade aue era fir-
me até à primeira desilusão, não 
caindo em se„uida ; e ele sentia-se 
bem em longas conversas de convi-
vência amiga com os amigos que 
considerava. 
Na sua bondade, austera e amo-

rosa ao mesmo tempo, não sabia di-
zer «não» a ninguém, sempre pron-
to para bem servir os seus seme-
lliant s na medida do possível. 
Amigo do seu pessoal e dos seus 

clientes, procurava ser sempre jus-
to nos seus juizos, e as frases caíam 
dos seus lábios como sentenças la-
pidares dignas de nota. 
Marido e pai devotadíssimo, era 

a felicidade da sua extremosa e ago-
ra desoladíssima •esposa D. Maria 
Eugénia de Pinho Martins Teixeira, 
e das suas três adoradas e adorá-
veis filhinhas, sendo duas apenas 
de 6 anos de idade — Maria Paula 
e Maria da Graça, e a primogénita 
de 21 anos— D. Maria Luisa, de há 
pouco consorciada com o sr. José 
Augusto Fontainhas de Carvalho, 
muito notável comerciante da nossa 
cidade. 
Porque assim era o sr. João Tei-

xeira Guilherme não podemos dei-
xar passar ao esquecimento, sem 
estas palavras amigas, a sua figura 
anular, crise nos habituámos a es-
timar com afecto bem merecido e 
agora choramos seritidamente. 

A. F. 

tantos que atravessaram as maiores 
necessidades materiais. 
Perante a paupérrima situação 

desse tempo, dezenas de homens e 
mullicres batiam à porta do «Casal 
do ribeiro» pedindo trabalho para 
poderem prover à subsistência pró-
pria e dos seus. 0 seu proprietário 
itendia-rs sempre da melhor boa 
vontade e, consoante as suas neces-
sidades, a todos admitia para os 
seus variados trabalhos. 
Quando Dorventura lhe era im-

possível fazê-lo, recorria aos -seus 
amigos para destes obter trabalho 
para os que lho solicitavam e não 
podia admitir. Assim, conhecemos 
dezenas de indivíduos que desse 
modo devem óptimos lugares à in-
fluência pessoal do Sr. J. M. Cam-
peio, que não se cansou nunca de 
acudir às necessidades do seu se-
melhante quando (este se lhie dirigia. 
Por estas razões e porque através 

delas encontramos motivo mais que 
justificativo das nossas considera-
ções de hoje sobre a prestigiosa fi-
gura do homenageado, não podemos 
deixar de assinalar para os estima-
dos leitores do Jornal de Barcelos 

a data festiva de 26 de Outubro, es-
pecialinente por sabermos que ca-
da ano que se completa na vida de 
Joaquim Miranda Campelo é moti-
vo de alegria para todos os silvei-
renses que o estimam e admiram 
como cTue uni Pai no seio da Fami-
lia Silveir•ense, pedindo esta que a 
vida daquele se multiplique por 
muitos anos. 
Para esse ilustre Homem Bom da 

nossa terra, que uma vez mais, é 
motivo das modestas e despreten-
ciosas considerações de hoje, para 
sua Ex.ma Esposa, Sr.a D. Beatriz 
Augusta Faria Cardoso Campelo, 
vara os filhos Marçal, Joaquim Jo-
sé Cardoso Campelo, seus valiosís-
simos cooperadores na expansão 
dos famosos produtos da florescente 
firma -«Joaquim Miranda Campelo 
ez Filhos, L.da», para suas queridas 
filhas, genros e demais familiares, 
vão neste momento as nossas mais 
efusivas saudações, com os votos ao 
Céu das maiores felicidades, atra-
vés duma vida que oxalá se prolon-
gue por muitos e muitos anos. 

—Ca 
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Ainda a inauguração das novas instalações da 0 fundo de Desouvolvimento da rilio-de-ghp8-" 
Agência do Banco Português do Atlântico. em Falgalicão reconheceu  a  aecessidade  de se criarem  técnicos 

e de se formarem artistas urra as Loucas de Rapelos 
Conforme noti-

ciámos nos ú'timos 
n os deste semanário, 
desde o dia 17 de 
Setembro Vila Nova 
de Famalicão tem 
aberta ao público 
uma modelar casa 
bancária. 

Precisamente na-
quele dia, na Sede 
Central, promove-
ram uma homena-
gem ao seu genial 
Fundador, Ex.-O Sr 
Comendador Arthur 
Cupertino de Mi-
randa, ilustre Presi-
dente do Conselho 
de Administíação, 
em virtude de se 
celebrarem as Bo-
das de Ouro do 
Banco Português do 
Atlântico. Ao mes-
mo tempo, a agên-
cia de Famalicão fes-
tejou o seu 37,° ani-
versário, pois é a 
primogénita desta 
grande organização. 
Além das numerosas individuali-

dades, a que já referimos, estive-
ram presentes por parte do Banco 
Português do Atlântico : Comenda-
dor Arthur Cupertino de Miranda— 
presidente do Conselho d.e Adminis-
tração, Eng.o João Sobral Meireles 
--vice-presidente do Conselho de 
Administração, Artur Luís Cuperti-
no de Miranda — secretário geral, 
Dr. Carlcs da Campara Pestana—di-
rector geral, António Alberto Alves 
—director, Dr. Luís de Oliveira Dias 

O Comendador Cupertino de Miranda pronunciando o seu brilhante discurso 

—secretário geral adjunto, José Pei-
xoto—gerente geral, Dr. Drummond 
de Sousa—dírector, Trocado 1llorei-
ra— gerente da agência. 
Fie- esta região a dever tão notá-

vel obra ao extraordinário Homem 
da Banca Portuguesa, Comendador 
Cupertino de Miranda, que, com a 
Fundação perpetuará o seu génio. 
Constituem o Conselho de Admi-

nistração da Fundação Cupertino 
Miranda: 
Comendador Arthur Cupertino de 

Miranda—presidente, D. Elzíra Cu-
l:er₹ino de Miranda, Eng.o João So-
bral Xleireles, Presidente da Câma-
ra de Famalicão, Representante do 
Arcebispo Primaz de Braga, Prove-
dor da Santa Casa da Misericórdia 
de Famalicão, António Augusto do 
Nascimento Carvalho, António Dias 
Costa, Manuel Gonçalves, Dr. Nuno 
Simões, José João Pereira Peixoto. 
Bem haja Senhor Comendador 

Cupertino de LlIiralida ! 
Deus lhe dê longa vida. 

Barcelos num dos seus dias solenes 
(Continuação da 1.1 página) 

maz Ferreira— Chefe da Repartição de Finan-

ças de Barcelos, José Ribeiro Campos, Padre 

Joaquim Gonçalves Gomes Beirão, Padre Jo-

sé Gomes de Araújo, Dr. Henrique Manuel 

de Barros Vieira Borges, Dr. Luís Folhadela 

de Oliveira. D. Celeste Costa, Eng.° Júlio 

Trigueiros, Comendador Falcão Machado, D. 

Maria Arminda Antelmo Mourão, D. Beatriz 

Frias, Pintor Aníbal Alcino, Professores de 

Víatodos, Padre Araújo Cunha, Dr. Juiz Euri-

co Vaz Osório, Vasco Pias— Tesoureiro da 

Fazenda Pública de Sintra, Raúl Lourenço— 

Gerente do Banco Pinto Sotto Magor de . San-

to Tirso. Comendador Nogueira da Silva, 

Eng.o José Perestrelo, Eng.o Sá Carneiro, 

Diogo Novais, Eng.° Simões Correia, Eng.o 

Fernando Francisco Limpo de Faria, Dr. Emí-

dio Leite, Família Sarmento, Padre Constan-

tino Macedo, tique! Clube de Barcelos. José 

Pimenta— Comissão Municipal de Turismo de 

Coimbra. António de Sousa Costa, João -:dë'--

Almeida, Padre José Miranda Carvalho, Famí-

lia Alarcão, Silvério Caridade— Adjunto da 

Direcção Escolar de Braga, Eng.° Miguel Bas-

to, Joaquim Pais de Vilas Boas, Dr. Neiva de 

Oliveira. Tenente-Coronel Henrique Vaz, Arq.O 

Monteiro Pedras. Eurico Tomás de Lima, 

Eng.o Manuel Beleza Moreira, Jorge Madu-

reira, Dr. Ferreira Gomes, Guilherme Sais-

tos— Chefe da Estação Telégrafo Postal, Pa-

dre Moutìnho—Pároco da Lama, Padre da 

Freguesia de Carapeços. Valdemar Araújo, 

Valdemar Coelho— Agente Técnico de Enge-

nharia, Ilídio Eurico Gornes Torres, Sindica-

tos lvacionais de Barcelos, António Joaquim 

Silva, Daniel Pereira da Silva,José Picas de 

Carvalho, Francisco Carvalho, Direcção, Co-

mando e Corpo Activo dos Bombeiros Vo-

luntários de Barcelos e Barcelinhos, Direc-

ção dos Sindicantos Caixeiros de Barcelos, 

Américo Júlio Fernandes Costa, Doutor Mário 

Norton—Administrador dos Hospitais Civis de 

Coimbra, Direcção do Gil Vicente Futebol 

Clube, Eng.° Soares Carneiro— Director Ge-

ral de Minas e Serviços Geológicos. Abel 

Prieto, Lucfl!a Costa Amaral, Maria da Glória 

Amaral, José Augusto Ferreira, Professora da 

Freguesia de Balugães, Eng.° Luís Maia Lou-

reiro e Eng.° Frederico Braga. 

Abriu a série de discursos o Sr. Dr. Adé-

lio Campos, que mais uma vez, com o ca-

lor do seu bairrismo, teceu considerações cia 

mais esclarecida amizade e estima pelo ilus-

tre Magistrado. 

Seguidamente. falou o Sr. Artur Basto, co-

mo Presidente do Grémio do Comércio, cujas 

palavras gostosamente transcrevemos : 

<Nesta homenagem justa a todos os títu-

los, faltava falar um representante do comér-

cio. E se não existissem outros motivos, bas-

taria a oportunidade de poder agradecer pú-

blicamente o interesse, o carinho e a cola-

boracão que o ilustre presidente hoje home-

nageado pelos seus conterrâneos e amigos, 

tem dedicado ao comércio no sentido da sua 

dignificação e na defesa intransigente das 

suas legítimas aspirações. ' 

Ainda há bem pouco tempo, num En-

contro Nacional de Presidentes de Grémios do 

Comércio, eu tive o ensejo de numa inter-

venção, afirmar que o presidente da Câma-

ra Municipal de Barcelos estava a correspon-

der inteiramente — antecipando-se até— a um 

apelo que a Corporação do Comércio havia 

feito em relação à disciplina dos profissionais 

de Feiras ¡e Mercados. Nessa altura aproveitei 

o momento para lhe tecer os mais rasgados e 

os mais merecidos elogios, e não o fiz com a 

intenção de lhe agradar porque então, mal 

imaginava que teria hoje ocasião de lho di-

zer. 

O Centro do Artesanato de Barce-
lçs, que tem pugnado incansàvel-
mentP para a realização desta es-
cola, nem por isso tem descorado 
igualmente muitas outros proble-
mas que afectam a indústria arte-
sanal e necessitam de resolução ur-
gente. Bem sabemos que só,inter2s-
sa fomentar a produção artesanal 
que tenha oportunidade e inter,ss: , 
tuas esta mesmo, para remunerar 
convenientemente, pn,cisa laborar 
técnica e artisticamente em boas 
condições de produção. É necessá-
rio proceder-se à sua actualização 
e montá-la nas devidas condições. 
O artesanato, no seu conjunto, é 

uma força nacional que ainda nin-
guém avaliou convenientemente, e 
dai o seu abandono. No entanto, se 
tal fosse necessário, o artesanato 
pedia suprir a indústria estandar-
dizada, ao passo que esta nunca po-
derá substituir o artesanato. Em 
presença desta grande verdade, que 

ninguém relutará, temas de convir 
que à NTaçã-, deve o artesanato me-
recer mais atenção -e cuidado por= 
que tem de estar no primeiro pl2= 
no das iniciativas a contribuir para 
o desenvolvimento nacional. 

Í, necessário, primeiro que tudo, 
estabelecer oficialmente a diferença. 
que separa a indústria artesanal d.a 
estandardizada para se proetidor 
então à sua organização dentro ..do 
cendi.cionamento industrial e den- 
Iro do corporativismo. A mistura 
que se tem verificado destas duas 
classes dentro da mesma eorpora., 
ção só tem servido a desordem e Í 
confusão. Mas este problema não 
é exclusivo de Barcelos, mas sim de 
todo o Pais. 
Por toda a parte se fala de artir- 

sanato, mas cada um vê-o àsua ma-
neira ,e enquadra- r; em bases de íqu.3 
c tempo há muito o desviou. É ne-

(Continua na 4.A pág!nai 

—Eu não vou referir-me, nestas despre, 

tencionas palavras em geito de brinde, â obra 

de vulto que o Sr. Dr. António Vasco de 

Faria já realizou em tão curto espaço de 

tempo. isso seria repetir o que foi hoje dito 

com mais cºncludëncia, mas quero, isso sim, 

orientar as minhas palavras, no que respeita 

a melhoramentos que, de certo modo. ao 

mesmo tempo que se realizam, beneficiam o 

ªrande e importante sector da classe cot-

mercial. 

Posso citar, por exemplo, e para melhor 

definir o Homem e o Magistrado— duas per-

sonalidades que nunca se podem separar se 

se pretende, efectivamente, produzir obra sé-

ria e válida. posso citar para exemplo, co-

mo disse, a rua de D. António Barroso que 

desde o início foi preocupação constante de 

Sua Ex.a. E milagrosamente, numa veloc•-

dade vertiginosa a que não estávamos habi-

tuados, a antiga rua de passeios esburacados 

e piso incerto, transformou-se num ápice, co-

mo por encantamento, em artéria acolhedora 

e atraente. 

Pois apesar do Sr. Dr. Vasco de Faria re-

conhecer a necessidade imperiosa desta trans-

formação e de nada o fazer deter no pros.-

seguimento do seu sonho de restauração e 

de beleza pela sua terra estremecida, mes-

mo assim perguntava-me amiúde, numa preo-

cupação permanente pelos interesses dos seus 

munícipes, se os comerciantes ali estabeleci-

dos viriam a ser afectados, de futuro, nos 

seus negócios. 

É que o Homem realizador, de pulso fir-

me e dicidido, era, ao mesmo tempo. huma-

no e bondoso! 

—lulas a sua actividade em relação ao co- 

mércio. não pára. E sempre na ânsia de ver 

cada vez mais engrandecida a sua terra natal 

que traz no coração, delibera, numa das ses-

sões da Câmara, a isenção de licenças dos 

reclames luminosos. proporcionando um estí-

mulo ao comerciante e contribuindo para que 

a cidade se alinde, cada vez mais, tomando 

ares de Senhora civilizada e moderna. E 

aqui temos então, mais uma vez, o presiden-

te da Câmara a proteger uma classe presti-

giosa e digna- que precisa de sobreviver. que 

tem direitos adquiridos e que pesa enorme•,-

mente na Balança económica do concelho de 

Barcelos e da própria Nação. 

—Teria ainda muito mais a dizer, Mas es. 

colhi propositadamente este tema, porque fa. 

lo precisamente na qualidade de presidente 

do Grémio do Comércio, para, em nome. de 

todos os seus agremiados agradecer ao ilus-

tre presidente da Câmara a dedicação. o zele 

e o carinho que lhe têm merecido os nossos 

problemas. 

—São pois estas palavras de agradecimen-

to e gratidão que quero aqui deixar bem 

vincadas. para que V. Ex.a saiba que o 0r• 

ganismo a que presido está atento à sua 

acção administrativa e política. E para di-

zer-lhe ainda. em nome de todos os traoaa. 

Ihadores e em meu próprio nome. que Bar 

celos precisa que continue por muito tempo 

à frente dos seus destinos, para nossa hon• 

ra. prestígio e glória.> 

Não quis o distinto jornalista José Ribeiro 

Novo silenciar, tendo, num brilhante impro. 

viso, tecido o seu bairrismo e indomável de-

dicação que o prende a este < Torrão Oue-

rido> e falando, em nome da < massa anoni-

ma>. na mais comovida expressão de alegria, 

por saber que à frente dos destinos de Baré 

celos, está um Barcelense que tudo faz pare 

a conduzir ao lugar a que tem jus, 

Mais uma vez, o Sr. Governador Civil, Co-

mendador António Maria Santos da Cunha, 

fez entusiasmar os presentes com as suas pa-

lavras de calorosa simpatia por Barcelos, 

cujo passado respeita e tudo fará para a sua 

promoção. 

Finalmente, o Sr. Dr. Antónío Vasco de 

Faria voltou a falar com a clareza lapidar 

que se lhe tornou habitual nos seus discur-

sos, cujo poder de comunicabi1idade das suas 

palavras, sempre proferidas numa sequência 

elegante e compreensiva, encheu todos os 

presentes com a mais expressiva emoção.. 

O almoço foi impecàvelmente servido pelo 

conceituado restaurante Pérola da Avenida 

que. como sempre, primou pela qualidade: 

e pela apresentação, onde um elegante friso 

de meninas serviram e emprestaram ao am-

biente a alegria que caracterizou tão eleva-

da manifestação social. 

Parabéns ao seu proprietário, nosso amigo 

Sr. Joaquim de Oliveira, 

LEAL PINTO 

Maria Angelina correia 

de Crianças Médica Especialista Geral 
Clínica Gerr al de Senhoras *-- 

Consultório: Campo 5 de Outubro 

Residência : Av. Comb. G. Guerra, 114 

Telefs.: Consult. 82398 —: Resid. 82803 
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